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A matéria orgânica natural (MON) é definida como toda a matéria orgânica existente em reservatórios ou ecossistemas naturais, diferindo da matéria orgânica viva e dos compostos de origem antrópica. Entre os compostos que fazem parte da MON, podemos citar as substâncias húmicas (SH). Um problema relacionado à presença de SH em água é que elas são precursoras dos subprodutos da desinfecção com cloro, tais como trihalometanos e ácidos haloacéticos. Processos eletrolíticos tais como eletrocoagulação e eletro-oxidação, têm sido empregados para a remoção de substâncias húmicas da água.
 Este estudo teve como objetivo estudar a aplicação de electrooxidação por corrente pulsada (1, 5, 10, 20 e 30 kHz) e corrente contínua (CC) na remoção de ácido húmico em águas, avaliando o efeito de diferentes concentrações de cloreto (100, 200 e 300 mg/L NaCl), monitorando os parâmetros de cor, carbono orgânico dissolvido (COD), energia consumida, condutividade elétrica, concentração de cloreto, pH, temperatura e espectro de absorção na região do UV-Vis. Os experimentos foram realizados usando 4 eletrodo de Ru (Mixed Metal Oxide), densidade de corrente 88 A/m2, 20 mg/L de ácido húmico. Os resultados não indicaram nenhuma diferença significativa entre a frequência e a corrente contínua (CC) na remoção de cor COD. O aumento na concentração de cloreto não afetou a remoção de cor e COD. A energia consumida foi menor ao aumentar a concentração de cloreto, no entanto, não houve diferença significativa entre as frequências e CC.
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